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RESUMO 

O objetivo geral deste estudo foi investigar a composição da dieta de carnívoros simpátricos 

que vivem em fragmentos florestais de Mata Atlântica entremeados por plantios de Pinus sp. E 

Eucalyptus sp.. O estudo foi conduzido nos municípios de Vargem Bonita e Ponte Serrada, 

estado de Santa Catarina. As informações a respeito da dieta foram obtidas por meio da 

análise de fezes coletadas durante o período de julho de 2006 a julho de 2008. O primeiro 

capítulo aborda a composição da dieta do quati Nasua nasua, em um período subsequente a 

frutificação de Merostachys skvortzovii, que devido a produção massiva de sementes ocasiona 

um aumento populacional de pequenos roedores fenômeno conhecido popularmente como 

ratada, tendo como hipótese de que este evento possa ter influenciado a composição da dieta. 

Como não havia dados sobre a composição da dieta para a área de estudo no período anterior 

à frutificação de M. skvortzovii, a hipótese foi testada com base em outros estudos que 

abordam a ecologia alimentar da espécie dentro do domínio Mata Atlântica. Os resultados 

obtidos indicam que mamíferos são os itens mais importantes (PO= 62,1%) e mais frequentes 

(FO=100%). A família Cricetidae destacou-se com base na frequência de ocorrência (FO= 

95,1%) e porcentagem de ocorrência PO= 59.0% e Lutreolina crassicaudata com base na 

biomassa consumida PB= 52,2%. Em 39,0% das amostras foi encontrado material vegetal, 

porém esta categoria foi composta exclusivamente por lâminas folhares de gramíneas. Os 

resultados observados evidenciam que a frutificação de M. skvortzovii, pode ter influenciado na 

dieta tendo em vista que o consumo de mamíferos difere do registrado para a espécie em 

estudos anteriores realizados no domínio Mata Atlântica. O segundo capítulo deste estudo 

avaliou qualitativamente e quantitativamente a composição da dieta, a largura e a sobreposição 

de nicho alimentar de cinco espécies de felídeos, sendo elas: Leopardus tigrinus, L. wiedii, L. 

pardalis, Herpailurus yagouaroundi e Puma concolor. Para isso foram analisadas 460 amostras 

fecais e constatou-se que os mamíferos são os itens mais importantes na dieta dos felinos com 

destaque para a família Cricetidade, que ocorreram em 386 amostras, fato esperado 

principalmente para as espécies com menor porte. De maneira geral foram observados altos 

valores de sobreposição, sendo os valores mais altos encontrados para os pares L. tigrinus -L. 

pardalis e L. tigrinus-H. yagouaroundi. Apesar dos altos valores de sobreposição observados 

durante o período de amostragem, não se pode afirmar que esteja havendo competição por 

recursos, as espécies talvez ocupem nichos semelhantes, porém não idênticos, de modo a 

explorarem os recursos alimentares em diferentes proporções ao longo do tempo. Além disso, 

a abundância de roedores no período pode ter permitido essa alta sobreposição de nicho 

alimentar, fato que poderia ser investigado por meio da análise atual da dieta desses 

carnívoros, uma vez que não existem informações anteriores a este estudo para a região 

investigada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: carnívoros,dieta, ratada, silvicultura, Mata Atlântica. 

ABSTRACT 

The objective of this study was to investigate the composition of sympatric carnivores diet living 

in forest fragments of Atlantic forest interspersed with  Pinus sp. e Eucalyptus sp.The study was 

conducted in the county of Vargem Bonita and Ponte Serrada, state of Santa Catarina. The 

information regarding diet were obtained through analysis of feces collected during the period 

July 2006 to July 2008. The first chapter discusses the composition of the diet of the coati 

Nasua Nasua, in a subsequent period of fruiting Merostachys skvortzovii, that due to massive 

seed production causes a higher population of small rodents phenomenon popularly known as 

ratada, the hypothesis that this event may have influenced the composition of the diet. As there 

were no data on the composition of the diet for the study area in the period before fruiting M. 

skvortzovii, the hypothesis was tested based on other studies on the feeding ecology of the 

species in an Atlantic forest. The results indicate that mammals are the most important (62.1% 
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PO) and more frequent items (FO = 100%). The Cricetidae family stood out based on frequency 

of occurrence (FO = 95.1%) and percentage of occurrence (PO = 59.0%) and Lutreolina 

crassicaudata based on biomass consumed (PB = 52.2%). In 39.0% of samples were found 

plant material, but is category was composed exclusively of foliar blades of grass. The observed 

results show that the fruiting of M. skvortzovii, may have influenced the diet given that the 

consumption of mammals differs from that recorded for the species in previous studies in the 

area Atlantic forest. The second chapter of this study evaluated qualitatively and quantitatively 

the composition of the diet, the width and dietary overlap of five species of felines and they: 

Leopardus tigrinus, L. wiedii, L. pardalis, Herpailurus yagouaroundi and Puma concolor. For this 

460 fecal samples were analyzed and it was found that mammals are the most important items 

in the diet of cats with emphasis on family Cricetidade which occurred in 386 samples was 

expected especially for species with smaller. Overall, the results indicate high overlap values for 

the pairs L. tigrinus -L. pardalis and L. tigrinus -H. yagouaroundi. Despite high overlap 

valuesobserved during the sampling period we cannot say that competition for resources, 

species may occupy similar niches, but not identical to exploit food resources in different 

proportions over time. Furthermore, the abundance of rodents in this period may have allowed 

high dietary overlap, fact that can be investigated by analysis of the recent carnivorous diet of 

these, once not there previous study  to the region investigated. 

KEY WORDS: carnivores, diet, ratada, forestry, Atlantic Forest.
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INTRODUÇÃO GERAL 

A Mata Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical do continente 

americano e originalmente cobria aproximadamente 1,5 milhões de km2 sendo 

que 92 % desta fitofisionomia ocorria em território brasileiro (Fundação SOS 

Mata Atlântica/INPE, 2011; Galindo-Leal & Câmara, 2003). É um domínio 

estruturalmente complexo e heterogêneo abrigando uma alta diversidade de 

espécies, várias delas endêmicas. Esse ―hot spot‖, no entanto, está ameaçado 

em função da exploração da madeira, tanto no passado, quanto nos dias 

atuais. A remoção da vegetação se deu para a expansão da agricultura, 

silvicultura, áreas urbanas bem como pela própria utilização dos recursos 

madeireiros (Myers et al. 2000, Medeiros et al. 2005, Mattos et al.2010). 

No estado de Santa Catarina, 85% do território era recoberto pela Mata 

Atlântica, localmente dividida segundo classificação de Klein (1978), em três 

regiões fitogeográficas, a saber: Floresta Ombrófila Mista (44,9% do território), 

Floresta Ombrófila Densa (30,7%) e Floresta Estacional Decidual (8,0%), todas 

drasticamente reduzidas nos dias atuais (Vibrans et al. 2013). A Floresta 

Ombrófila Mista que originalmente recobria uma área de aproximadamente 

42.851 km2 desse estado, hoje ocupa 13.741 km2 onde está representada 

basicamente por fragmentos secundários (Sevegnani et al. 2013). Essa região 

fitogeográfica se caracteriza principalmente pela presença de Araucaria 

angustifólia e de outras espécies como Ocotea porosa, Luehea divaricata, 

Parapiptadenia rigida, Nectandra megapotamica, Cedrela fissilis, Dicksonia 

sellowiana, Maytenus ilicifolia e Ilex paraguariensis algumas dessas com 

madeira de ótima qualidade e alto valor econômico (Gasper et al. 2013). Tal 

fato contribuiu para sua redução desde a colonização do estado, durante o 

século XX, tendo seu ápice da exploração entre os anos de 1950 a 1970 

(Guerra et al. 2002, Alarcon et al. 2011) 

A fragmentação da floresta resulta em uma configuração espacial 

disjunta entre os remanescentes naturais, e acarreta em consequências 

deletérias para uma grande parte da biota, ocasionando interrupção do fluxo 

gênico, invasão de espécies exóticas e colapso nas interações do ecossistema 

(Primack & Rodrigues 2001, Peracchi et al. 2002, Mantovani 2004, Calaça et al. 

2010). Diante da redução de áreas florestais ou das drásticas modificações que 
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estas vêm sofrendo, o interesse no estudo das consequências da 

fragmentação florestal sobre a conservação da biodiversidade tem crescido. 

Uma das razões desse crescente interesse é a constatação de que a maior 

parte da biodiversidade se encontra atualmente em pequenos fragmentos 

florestais (Viana & Pinheiro 1998, Ribeiro et al. 2009). 

Os mamíferos de grande porte são particularmente afetados pela 

fragmentação dos habitats, caça e doenças adquiridas de animais domésticos, 

sobretudo os mamíferos da ordem Carnivora (Corrêa 2004). Isso ocorre por 

que os carnívoros em geral apresentam baixas taxas reprodutivas e requerem 

extensas áreas para obtenção de recursos e manutenção de populações 

viáveis (Cardilho et al. 2004, Chiarello et al. 2008). Como exemplo, no Brasil, 

os carnívoros apresentam uma das maiores proporções de espécies 

ameaçadas, já que das 33 espécies com distribuição no território nacional, 

nove estão sob algum grau de ameaça (Chiarello et al. 2008, Paglia et al. 

2012).  

A efetiva conservação dos carnívoros é de grande relevância, pois estes 

desempenham um importante papel ecológico atuando no equilíbrio do 

ecossistema, regulando as populações de frugívoros ou herbívoros e, dessa 

forma, influenciam indiretamente na comunidade vegetal (Emmons 1987, 

Chiarello et al. 2008). A redução ou extinção local de predadores de topo pode 

levar a um aumento na densidade de mesopredadores generalistas, o que por 

sua vez pode alterar de forma significativa as comunidades de pequenos 

vertebrados (Palomares 1993, Crocks & Soulé1999).  

Na região Neotropical muitas espécies da ordem Carnivora ocorrem em 

simpatria (Emmons 1987, Aranda & Sánchez-Cordero 1996, Novack et al. 

2005) e, nesse caso, tendem a exibir diferenças no tamanho corporal e/ou 

divergência em caracteres, o que lhes confere a capacidade de explorar 

diferentes categorias de recursos alimentares (Rosenzweig 1966, Arjo et al. 

2002; Davies et al. 2007; Friscia et al. 2007), diminuindo a sobreposição dos 

nichos. Entretanto, a fragmentação e a alteração dos hábitats podem afetar 

essas relações interespecíficas. De fato, paisagens alteradas refletem 

diretamente na estrutura e composição das comunidades, de modo que a 

fragmentação pode estar associada a processos de competição. A 

fragmentação pode resultar em efeitos ―positivos‖ ou ―negativos‖, já que o novo 
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mosaico de vegetação pode, por exemplo, proporcionar um ambiente de alta 

qualidade para predadores generalistas, mas de baixa qualidade para 

predadores especialistas (Goodrich & Buskirk 1995). Predadores menos 

exigentes podem, potencialmente, alterar o consumo de itens de acordo com a 

sua disponibilidade (Rodrigues 2002). Adicionalmente, a perturbação tende a 

diminuir a complexidade da estrutura da comunidade de presas, resultando em 

um potencial aumento na sobreposição de nicho alimentar (Taber et al. 1997). 

Além da ação antrópica, o comportamento dos carnívoros pode também 

ser influenciado indiretamente por fatores ambientais ou ecológicos, como a 

sazonalidade ou ciclos reprodutivos de plantas. Estes fatores geralmente estão 

ligados à disponibilidade de recursos alimentares e consequentemente afetam 

o comportamento de forrageio das espécies (Silva et al. 1995, Araujo 2008, 

Pereira et al. 2011). Um exemplo dessas influencias são os períodos 

reprodutivos de diversas espécies de taquaras da sub-família Bambusoideae. 

Essas plantas apresentam uma longa faze vegetativa que, dependendo da 

espécie pode variar de três a 120 anos, seguida de reprodução sexuada com 

florescimento/frutificação massiva, produzindo uma grande quantidade de 

sementes (Guilherme & Reissel 2001, Liebsch & Reginato 2009). O grande 

aporte de sementes desencadeia um fenômeno conhecido popularmente como 

ratada, que se caracteriza por uma explosão demográfica de roedores. Estudos 

realizados na America do Sul por Jaksic & Lima (2003), no Sul do Chile por 

Gallardo & Mercado (1999), e no Brasil por Pereira (1941) e Giovannoni et al. 

(1946) descrevem a ocorrência da ratada porém, não há informações de como 

os predadores da ordem Carnivora respondem a este fenômeno. 

Assim, dada a importância ecológica e as ameaças que as espécies de 

carnívoros brasileiros enfrentam, o presente estudo reúne, em dois capítulos, 

informações referentes à composição da dieta e largura de nicho trófico para 

seis espécies simpátricas que habitam mosaicos de Floresta Ombrófila Mista 

entremeados a plantios florestais de Pinus sp.e Eucalyptus sp.. 

O primeiro capítulo analisa o efeito da produção de sementes de taquara 

Merostachys skvortzovii (Sendulsky) e do consequente aumento populacional 

de roedores, que ocorreram durante o período de estudo, como possível causa 

de alterações na composição da dieta de Nasua nasua, um mamífero da ordem 
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Carnivora com hábitos generalistas, geralmente lembrado por seu importante 

papel como dispersor de sementes.  

O segundo capítulo descreve e compara a dieta de cinco espécies de 

felídeos, avaliando a largura e a sobreposição dos seus nichos alimentares e 

discutindo os possíveis efeitos da frutificação da taquara Merostachys 

skvortzovii. 
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Resumo 

Mesmo que aspectos da ecologia alimentar de Nasua nasua sejam conhecidos, são esperadas 

variações na dieta em função dos seus hábitos generalistas. O objetivo do estudo foi investigar 

a dieta de N. nasua em um período subseqüente à frutificação da taquara 

Merostachysskvortzovii. A produção massiva de sementes dessa taquara resulta em um 

fenômeno conhecido popularmente como ratada. A hipótese de estudo é que a dieta do quati 

apresenta maiores proporções de mamíferos em função da grande disponibilidade de roedores, 

quando comparados a localidades que não estão sobre a influência desse fenômeno. Essa 

hipótese foi avaliada por meio de comparações com outros estudos que abordam a ecologia 

alimentar da espécie dentro do domínio Mata Atlântica. Para isso foi verificado se os locais 

onde estes estudos foram conduzidos tiveram ou não a frutificação de espécies de taquara 

com potencial para ocasionar a ratada. A dieta do quati foi determinada por meio da análise de 

41 amostras fecais coletadas entre julho de 2006 a maio de 2008. Os mamíferos constituíram 

os itens mais frequentes, estando em 100% das amostras, sendo que na maioria delas 81,57% 

continham pequenos roedores da família Cricetidae. Os resultados observados evidenciam que 

a frutificação de M. skvortzovii, pode ter influenciado na dieta, tendo em vista que o consumo 

de mamíferos difere do registrado para a espécie em estudos anteriores realizados no domínio 

Mata Atlântica. Dessa forma, sugere-se que seja um reflexo da qualidade dos remanescentes 

florestais e, mais especificamente, da frutificação da taquara, que se sabe aumentar a 

população de pequenos roedores. Dessa forma, esse é o primeiro estudo a relatar o efeito 

desse fenômeno na dieta de Nasua nasua, comumente destacado por seu papel como 

dispersor de sementes em florestas Neotropicais.  

 
Palavras-Chave: ratada, dieta, Floresta Atlântica, sazonalidade, Cricetidae. 
 
 

Abstract 
 

Even though aspects of the feeding ecology of Nasua Nasua, are known, variations in diet 

composition in function of the generalist habits presented by the specie are expected. The 

present study aimed to investigate the composition of the diet of N. Nasua in a subsequent 

period of fruiting bamboo Merostachys skvortzovii. The massive production of seeds of bamboo 
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results in a phenomenon known popularly as ratada. The research hypothesis is that the diet of 

the brown nosed coati has higher proportions of mammals due to the large availability of 

rodents compared to localities and periods that are not under the influence of this phenomenon. 

As there were no data on the composition of the diet for the study area in the period before 

fruiting M. skvortzovii, the hypothesis was tested based on other studies on the feeding ecology 

of the species in an Atlantic forest. In order to this was also checked whether the places where 

these studies were conducted were not fruiting of bamboo species with the potential to lead to 

ratada. This occurred through literature searches and consultations herbarium collections. The 

diet of the brown nosed coati was studied through the analysis of 41 fecal samples collected 

between July 2003 and May 2008. Mammals were the most frequent items, occurring at 100%, 

in most samples (81.57%) contained small rodents of the family Cricetidae. Investigations on 

the fruiting of bamboo show that there was no influence of this event in places where other 

studies of the diet of brown nosed coati were conducted, allowing the comparison of data 

obtained in this study with the data available in the literature. The observed results show that 

the fruiting of M. skvortzovii, may have influenced the diet given that the consumption of 

mammals differs from that recorded for the species in previous studies carried out in the area 

Atlantic forest. Thus, it is suggested to be a reflection of the quality of forest remnants, and 

more specifically, the fruiting of bamboo, which is known to increase the population of small 

rodents. Thus, this is the first study to report the effect of this phenomenon in the diet of Nasua 

Nasua, commonly highlighted by his role as a seed disperser in Neotropical forests. 

 
Key words: ratada, diet, Atlantic Forest, seasonality, Cricetidae 

 

1. INTRODUÇÃO  

A dieta é um dos aspectos mais relevantes da ecologia animal, pois ela 

influencia de maneira direta ou indireta diversos aspectos ecológicos, como 

padrões de atividade, taxas reprodutivas e tamanhos de áreas de vida 

(Crawshaw 1991, Rocha 2008, Campos 2009, Hirsch 2009). Desse modo, 

estudos que abordem o uso de recursos alimentares podem ajudar a identificar 

os fatores responsáveis pela estruturação das comunidades ecológicas. 

Em função de algumas características, como tamanho corporal, tempo de 

gestação e extensas áreas de vida, os mamíferos da ordem Carnivora, topo da 

cadeia trófica são espécies sensíveis à fragmentação e fundamentais para a 

manutenção e estruturação das comunidades (Schonewald-Cox et al. 1991, 

Chiarello 1999, Marinho-Filho & Machado 2006), regulando a densidade de 

suas presas e influenciando indiretamente as comunidades vegetais (Soulé & 

Noss 1998, Terborgh et al. 2001). Os representantes desta ordem de tamanho 

corpóreo médio, tendem a ser menos exigentes quanto à qualidade dos 

hábitats e alguns apresentam dietas bastante variadas, incluindo itens de 

origem vegetal, como frutos e sementes, além de matéria animal oriunda de 

vertebrados e invertebrados. Esse é o caso dos quatis (Nasua nasua e N. 
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narica), cuja base da dieta costuma ser constituída por frutos/sementes, 

invertebrados e pequenos vertebrados (Gompper & Decker  1998, Costa, et al. 

2004, Amaral 2009, Beiseigel & Campos 2013). 

Nasua nasua apresenta uma ampla distribuição geográfica, desde a 

Colômbia, Venezuela, Uruguai, Norte da Argentina e grande parte do território 

brasileiro (Costa et al. 2004, Santos & Beisiegel 2006, Beisiegel & Campos 

2013). Essas regiões incluem uma grande diversidade de paisagens e uma 

vasta gama de condições ambientais e interações ecológicas. Dessa forma, 

conforme esperado, a dieta da espécie reflete de certo modo essa 

variabilidade, incluindo itens como bromélias (Beisiegel 2001) e até lixo 

orgânico (Costa et al. 2004, Gatti et al. 2006, Santos & Beisiegel 2006, 

Hemetrio 2007, Hirsch 2009), sempre com forte componente sazonal (Costa et 

al. 2004). Assim, é evidente o caráter oportunista, que confere à N. nasua a 

capacidade de ajustar suas estratégias de forrageamento às condições 

ambientais e, principalmente, à disponibilidade de recursos alimentares.  

Nesse contexto, a composição da dieta pode então ser influenciada por 

ciclos reprodutivos de alguns vegetais como, por exemplo, os da Sub-família 

Bambusoidea, conhecidos popularmente como taquaras ou bambus. As 

taquaras apresentam uma distribuição ampla que vai desde a América Central 

até a Argentina, sendo o Brasil o centro de diversidade (Sedulsky 1995, 

Guilherme & Reissel 2001, Liebsch & Reginato 2009). As taquaras são um 

elemento estrutural importante (Marchesini et al. 2009) e apresentam um papel 

fundamental na dinâmica de alguns ecossistemas. Isso se dá, principalmente, 

em função do seu marcado ciclo reprodutivo no qual, após uma longa fase 

vegetativa que pode variar de três a 120 anos, ocorre a frutificação massiva e 

sincronizada dos indivíduos, mesmo quando amplamente distribuídos (Friar & 

Kochert 1994, Liese 1987). Essa frutificação massiva resulta em um grande 

aporte de sementes que, por sua vez, é associado a um brusco aumento nas 

populações de pequenos roedores, fenômeno este conhecido como ―ratada‖ 

(Pereira 1941, Giovannoni et al. 1946, Gallardo & Mercado 1999, Jaksic & Lima 

2003, Liebsch & Reginato 2009, Santos et al. 2012). Espera-se, portanto, que 

essa acentuada variação na disponibilidade de presas influencie indiretamente 

a dieta dos quatis (Jaksic et al. 1992, Bueno & Motta-Junior 2006), que 
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encontrariam nesses roedores uma fonte abundante de recursos alimentares 

quando comparada a outros itens que compõem a sua dieta.  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi investigar qualitativamente e 

quantitativamente a composição da dieta de N. nasua no período subsequente 

à frutificação de Merostachys skvortzovii em remanescentes de Floresta 

Atlântica bem como realizar um levantamento bibliográfico da dieta dessa 

espécie em outras regiões dentro do mesmo bioma de modo a verificar as 

semelhanças ou diferenças na composição da dieta.  

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1. Área de estudo  

O trabalho de campo foi conduzido nos municípios de Vargem Bonita e 

Ponte Serrada, Estado de Santa Catarina (26° 52’ 05’’ S e 51° 47’ 40’’ E), 

região sul do Brasil. A área pertence à empresa Celulose Irani S.A. e 

compreende aproximadamente 18.500 ha. A vegetação é caracterizada por um 

mosaico florestal formado por remanescentes de Floresta Atlântica, 

subformação Floresta Ombrófila Mista, em diferentes estádios sucessionais e 

plantios florestais, sendo 53% caracterizadas por florestas nativas, 38% 

plantios florestais, 9% de áreas abertas e o restante ocupado por infra-estrutura 

(Figura 1). 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é 

caracterizado como sendo do tipo sub-tropical úmido mesotérmico (Cfb), ou 

seja, sem estação seca definida, com precipitação média anual de 1930 mm. A 

temperatura média anual é de 17,3 ºC, com um verão brando e inverno com 

frequente ocorrência de fortes geadas. 

2.2. Coleta de dados 

A dieta de N. nasua foi avaliada por meio da análise de amostras fecais 

coletadas em campanhas mensais entre julho de 2006 e maio de 2008. As 

amostras foram recolhidas diretamente do solo, ao longo de cinco transectos 

com 6 km cada (Figura 1) representados por estradas de terra ou trilhas. Os 

transectos atravessavam diferentes tipos vegetacionais, agrupados em três 

classes: a) reflorestamentos com menos de cinco anos, b) reflorestamentos 

com mais de cinco anos e c) vegetação nativa. Durante as campanhas, a 
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disponibilidade de frutos zoocóricos na área de estudo foi observada e manteve 

o padrão normal esperado, para a Floresta Ombrófila Mista, apresentando 

sazonalidade com alta produção de frutos de novembro a maio e uma menor 

produção nos meses entre julho outubro (Liebsch & Mikich 2009, Liebsch, 

dados não publicados). Apresentando apenas, como exceção, a frutificação 

massiva e sincrônica de Merostachys skvortzovii. 

 

Figura 01. Localização da área de estudo (Celulose Irani) no Estado de Santa Catarina, Brasil, 
e disposição dos transectos onde foram efetuadas as coletas do material escatológico de 
quatis em três classes de ambientes: reflorestamentos com menos de cinco anos, 
reflorestamentos com mais de cinco anos e vegetação nativa. Fonte: Celulose Irani S.A.  

 

Em campo, as amostras foram acondicionadas em sacos plásticos 

individuais identificados com data, horário e ponto de coleta, já que todos os 

transectos foram marcados com códigos alfa-numéricos únicos. 

Posteriormente, as amostras foram secas em estufa de ventilação forçada a 45 
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ºC por um período de 48 horas e armazenadas em cartuchos de papel até 

serem triadas.  

Para o processo de triagem adaptou-se o método proposto por Quadros 

(2002). Assim as amostras foram lavadas em peneira de malha 0,5 mm sob 

água corrente e o material retido foi disposto em um pirex de vidro com água, 

colocado sobre uma fonte luminosa para evidenciar, principalmente, a 

presença de pelos-guarda do predador, provenientes da autolimpeza e 

necessários para confirmar a identificação das amostras (Quadros & Monteiro-

Filho 2006 a, b). Os itens alimentares, triados a úmido e, posteriormente secos, 

foram acondicionados individualmente, e agrupados em: material vegetal não 

reprodutivo, invertebrados, aves (penas) e mamíferos (pelos, dentes). Foram 

confeccionadas lâminas permanentes dos pelos-guarda do predador e das 

presas seguindo o protocolo de Quadros & Monteiro-Filho (2006a). A 

identificação foi baseada no padrão microestrutural da cutícula e medula 

seguindo a chave de identificação de Quadros & Monteiro-Filho (2010) e em 

comparações com lâminas de referência confeccionadas a partir de amostras 

coletadas de animais taxidermizados do Museu de História Natural Capão da 

Imbuia (MHNCI). Entretanto, devido às dificuldades de se reconhecer e 

estabelecer os padrões microestruturais dos pelos de pequenos roedores, 

utilizou-se como metodologia complementar a identificação dos dentes 

encontrados nas amostras comparando-os a crânios, mandíbulas e dentes de 

espécimes obtidos no laboratório de conservação da biodiversidade da 

Universidade Federal do Paraná, setor litoral. 

2.3. Análise de dados 

A composição dos itens da dieta de N. nasua foram obtidos e expressos 

por meio da: frequência de ocorrência (FO%), a qual indica a porcentagem do 

total das fezes no qual determinado item apareceu, indicando o quão frequente 

determinado item é na dieta. A porcentagem de ocorrência (PO%) de cada item 

dividido pela soma de todos os itens, o que indica a importância de cada item 

na dieta. Biomassa consumida (PB), que expressa a importância relativa de 

cada presa em porcentagem e foi calculada com base no peso médio das 

presas segundo dados extraídos de Paglia et al. (2012). Dessa forma, o último 

índice foi calculado apenas para mamíferos com identificação em nível de 
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espécie. Na estimativa do grau de especialização da dieta usou-se a amplitude 

do nicho alimentar através do índice de Levins Bsta (Colwell & Futuyma 1979) o 

qual estima quantitativamente o grau de especialização de cada espécie, onde 

valor mais próximo a um indica uma dieta mais generalizada, e valore próximo 

a zero indica uma dieta mais especializada, ou oportunista caso a predação se 

altere de acordo com a disponibilidade de recursos no ambiente. 

Como não existem dados sobre a composição da dieta de N. nasua para 

a área de estudo antecedendo o período de frutificação da taquara, a hipótese 

de que a dieta desse procionídeo contivesse mais mamíferos do que o 

esperado em função da ratada foi testada com base na revisão da sua dieta em 

outras localidades dentro do mesmo bioma. Dessa forma, a variação espacial 

na disponibilidade dos itens alimentares tende a ser menor do que aquela 

encontrada ao longo de toda a distribuição geográfica da espécie. A Figura 2 

apresenta a distribuição espacial dos oito estudos utilizados nessa 

comparação.  

Para a comparação dos dados da dieta disponíveis na literatura, foram 

verificados os períodos de coletas de campo, a formação florestal e a possível 

frutificação de taquaras nos locais onde os estudos da dieta foram conduzidos. 

A obtenção de informações sobre a floração da taquara foi realizada com base 

no banco de dados de herbários do Brasil, bem como em revisões 

bibliográficas, visto que estas informações não estavam disponíveis nos 

estudos de dieta dos quatis. Nesta análise foram avaliados os seguintes 

gêneros de taquaras: Merostachys sp., Chusquea sp., Guadua sp.e Bambusa 

sp.. Quando observados registros de frutificação de taquara nas mesmas datas 

de estudos da dieta, verificou-se a distância entre os pontos de frutificação e os 

pontos das análises da dieta. 

Como diferentes estudos utilizaram diferentes níveis taxonômicos de 

identificação dos itens alimentares e índices, a comparação da similaridade da 

dieta foi realizada com base na frequência de ocorrência das seguintes 

categorias alimentares: vegetais, invertebrados, artrópodos, gastrópodos, 

vertebrados, anfíbios, répteis aves, mamíferos, Rodentia, Didelphidae e 

material origem antrópica. Os resultados foram expressos em um dendrograma 

dado pelo método de agrupamento UPGMA utilizando o programa estatístico 

Past versão 3.0 (Hammer et al. 2001). 
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Figura 2- Distribuição espacial dos estudos sobre a dieta de Nasua nasuana Floresta Atlântica. 

Onde: 1= VGB, Vargem Bonita, (presente estudo); 2= TIS,Tijucas do Sul e Agudos do Sul 

Paraná, (Amaral, 2009); 3=PNG, Parque Estadual de Vila Velha, Paraná (Quadros et al., 

2002);4=TBG Tibagi e Telêmaco Borba, Paraná, (Aguiar et al., 2011); 5=FNX, Fênix, Paraná, 

(Mendes et al., 2010); 6=SAP, Parque Ecológico do Tietê, São Paulo,(Santos e Beiseigel, 

2006); 7=JUF, Morro do Imperador, Minas Gerais, (Ferreira et al., 2013); 8=BEH, Parque das 

Mangabeiras, Minas Gerais (Costa et al., 2004). 

  



17 

 

3. RESULTADOS  

Ao longo de dois anos de estudos foram coletadas 41 amostras fecais 

de N. nasua. Com base na curva de acúmulo de itens alimentares (Figura 3), 

observa-se que estas não foram suficientes para representar a dieta da espécie 

na área e período de estudo. 

 

Figura 3. Curva do acúmulo de itens alimentares na dieta de Nasua nasua com base em 41 

amostras fecais coletadas entre Julho 2006 e Julho 2008 na Floresta Atlântica, Brasil.  

 

Das 41 amostras consideradas, 100% continham restos de mamíferos, 

sugerindo que a dieta de Nasua nasua na área e período de estudo pode ter 

sido influenciada pela frutificação de Merostachys skvortzovii (Tabela 1). A 

categoria mamíferos, além de ser a mais frequente, foi também a mais 

importante, com PO= 62,1%. Quando outros níveis taxonômicos dentro desse 

grupo foram analisados, a Família Cricetidae destacou-se com base na 

frequência de ocorrência e porcentagem de ocorrência e Lutreolina 

crassicaudata com base na biomassa consumida. Embora 39,0% das amostras 

tenham sido encontrados material vegetal, esta categoria foi composta 

exclusivamente por lâminas folhares de gramíneas. 
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Tabela 1- Itens alimentares encontrados em 41 amostras fecais de N. nasua coletadas entre 
julho de 2006 e maio de 2008 em remanescentes de Floresta Atlântica entremeados por matriz 
silvicultural no Estado de Santa Catarina, Brasil. Onde: N= número de amostras contendo cada 
item, FO= frequência de ocorrência (%), PO= porcentual de ocorrência (%) e PB= porcentagem 
de biomassa consumida (%). 

ITENS N(41) FO PO PB 

Material Vegetal 16 39,0 24,2 - 

Invertebrados 4 9,8 6,1 - 

Aves 5 12,2 7,6 - 

Mamíferos 41 100 62,1 - 

Famílias/ Espécies  

    Cricetidae 

    Cricetidae n.i 31 75,6 46,9 - 

Akodon SP 1 2,4 1,5 - 

Brucepattersonius iheringi 4 9,8 6,0 2,6 

Oxymycterus nasutus 2 4,9 3,0 2,6 

Oligoryzomys sp. 1 2,4 1,5 - 

Didelphidae 

    Lutreolina crassicaudata 4 9,8 6,0 52,2 

Marmosops incanus 1 2,4 1,5 2,1 

Monodelphis scalops 1 2,4 1,5 1,9 

Philander frenatus 1 2,4 1,5 11,7 

Echimyidae 

    Echimyidae n.i 5 12 7,5 

 Erethizontidae 

    Coendou prehensilis 1 2,4 1,5 26,9 

 

Em 46,3% das amostras foram observados apenas restos de mamíferos. 

Em 46,3% das amostras foram encontradas duas categorias alimentares, 

(podendo haver combinações das categorias mamíferos-vegetais, mamíferos-

invertebrados e mamíferos-aves) e em 7,3%, três categorias podendo ser uma 

das combinações a seguir: mamíferos-vegetais-invertebrados, mamíferos-aves-

invertebrados e mamíferos-aves-vegetais. 

Comparando os registros de frutificação com períodos de amostragem 

da dieta observa-se que os trabalhos utilizados para comparação não devem 

ter sofrido influência da frutificação de taquaras, pois quando havia alguma 

sobreposição temporal, a sobreposição espacial era pouco provável (grandes 

distâncias entre o local com floração da taquara e aquele onde a dieta do quati 

foi estudada) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Relação entre os períodos de amostragens de oito estudos de dieta alimentar de N. 

nasua utilizados para comparação e períodos com registros de frutificação de taquaras em áreas 

com fitofissionomia semelhante. 

Locais 

Estudos da 

Dieta 

Locais com registros de frutificação Coleta de 
informações de 
dieta 

Dados de 
frutificação da 
taquara 

Distância entre os 
locais de amostragem 
da dieta, e pontos de 
frutificação de taquara 

Fonte bibliográfica da frutificação 

      

PNG - 2000 - -  

BEH Madre de Deus, Lavras- MG 1995-1998 1998 ≅183 km Guilherme & Ressel (2009). 

SAP São Paulo- SP 2004 2008 ≅30 km Shirasuna & Filgueira (2013). 

TIS Rio Negrinho –SC 2000-2001 2005-2006 ≅ 58 km Scariote(2008);Nicolas(2009);Kaminski (2012). 

FNX - 2003-2004   - 

TBG - 2002-2008   - 

JUF Mariana e Cotas Altas- MG 2005-2006 2003-2004 ≅183 km Vasconcelos et al.,(2005) 

VGB Bituruna, General Carneiro, Palmas -PR 2006-2008 2004-2006 ≅50 km Leibsch & Reginato (2009) 

      

 

O dendrograma de similaridade da dieta entre diferentes estudos revelou 

a formação de duas hierarquias principais, sendo a primeira delas composta 

por: FNX, PNG e VGB, sendo relacionada principalmente ao elevado consumo 

de vertebrados, principalmente aves e mamíferos. A segunda hierarquia foi 

formada por JUF, BEH e TBG, com valores de frequência de ocorrência 

semelhantes para as categorias vegetais e invertebrados (Figura 4). 

O índice padronizado de Levins, tanto para a área de estudo quanto 

para demais trabalhos analisados revelaram valores abaixo de 0,5, exceto 

Aguiar et al. (2011) com valor de 0,6, estes valores indicam um comportamento 

oportunista apresentado pela espécie (Tabela 3). 
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Tabela 3. Frequência de ocorrência (FO) de categorias alimentares e amplitude de nicho d Nasua nasua 

baseada em estudos conduzidos em diferentes áreas de Floresta Atlântica. Onde: PNG = Ponta 
Grossa,Paraná; BEH = Belo Horizonte, Minas Gerais; SAP= São Paulo, São Paulo; TIS= Tijucas do Sul, 
Paraná; FNX= Fênix, Paraná, TBG= Tibagi, Paraná; JUF= Juiz de Fora, Minas Gerais; VGB= Vargem Bonita, 
Santa Catarina, Bsta= amplitude de nicho alimentar. 
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PNG 100 66 - - 100 - 1,9 38 90,4 - - 23 0,2 
Quadros et al. 

(2002) 

BEH 85,4 100 100 2,6 9,3 0,4 0,9 4,4 0,9 0,4 0,4 - 0,1 
Costa et al. 

(2004) 

SAP 100 15,2 15,2 - - - - - - - - 33,3 - 

Santos e 

Beisiegel 

(2006) 

TIS - 2,2 22,0 0,2 26,3 - - 0,2 0,5 2,3 - - 0,3 Amaral (2009) 

FNX 36,7 65,7 36,8 - 100 - 10,5 61,8 63,8 31,8 13,1 10,5 0,2 
Mendes et al. 

(2010) 

TBG 100 100 100 8,7 26 - - 8,7 17,3 17,3 - - 0,6 
Aguiar et al. 

(2011) 

JUF 85,7 100 100 - - 14,3 8,9 21,4 41,1 39,3 1,8 26,8 0,4 
Ferreira et al. 

(2013) 

VGB 39 0,8 - - 100 - - 12,2 100 81,6 17,0 - 0,3 Este estudo 
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Figura 4. Dendrograma de Similaridade construído com base nos valores de frequência de 

ocorrência das categorias alimentares que compõem a dieta de N. nasua em diferentes 

áreas de Floresta Atlântica, segundo dados e acrônimos da Tabela 03. 

4. DISCUSSÃO 

Os resultados observados neste estudo sugerem que a floração da 

taquara influenciou a composição da dieta de N. nasua, pois em relação aos 

demais trabalhos a espécie apresentou um elevado consumo de mamíferos, 

principalmente os roedores da família Cricetidae.  

Com base nas consultas a herbários e na literatura é possível constatar 

que os trabalhos relacionados à ecologia alimentar dos quatis utilizados nas 

comparações não tiveram influencia da frutificação de taquaras, pois mesmo 

havendo amostragem da dieta nas áreas JUF e BEH coincidindo com períodos 



22 

 

em que houve registro da floração da taquara estas áreas estavam a uma 

distância superior a 180 km. Além disso, as áreas JUF e BEH são parques 

urbanos e deste modo a influência de frutificação proveniente de outras locais 

seria pouco provável. 

Dentre os diferentes trabalhos analisados, Quadros et al. (2002) foi o 

que obteve valores mais próximos para o consumo de pequenos mamíferos 

tendo registrado uma frequência de ocorrência de 90,4%. Este fato pode estar 

associado às características vegetacionais do local onde o estudo foi 

conduzido, pois caracteriza-se principalmente por formações de campo. Assim 

espera-se que a disponibilidade de plantas que produzem frutos zoocóricos 

seja menor do que em ambientes de florestas (Dalazoana et al. 2007),o que faz 

com que o quati ajuste suas estratégias de forrageio utilizando-se recursos com 

maior disponibilidade 

Mendes et al. (2010) também obteve valores relativamente altos para o 

consumo de vertebrados. O local onde o estudo foi conduzido caracteriza-se 

por fragmentos circundados por matrizes agrícolas, o que podem explicar o alto 

índice de predação de vertebrados. Estas áreas de cultivo podem beneficiar 

algumas espécies menos exigentes, como é o caso de algumas espécies de 

roedores Mus musculus e Rattus sp. (Braga, 2011) e algumas aves, 

principalmente pombas que usam campos agrícolas como áreas de 

alimentação e / ou dormitórios.  

Os resultados aqui apresentados corroboram com os demais trabalhos 

que verificaram as respostas de predadores oportunistas para as flutuações 

nas abundancias das presas, tanto para N. nasua quanto para outros 

predadores, como Chrysocyon brachyururus, Cerdocyon thous e Martes 

flavigula (Jaksic 1989, Silva et al. 1995, Motta-Junior 2000, Bueno & Motta-

Junior 2006, Abreu et al. 2010,  Zhou et al. 2011). 

Embora os quatis sejam representantes da ordem Carnivora, são 

reconhecidos pelo importante papel que desempenham no processo de 

dispersão de sementes (Mikich 2001, Costa et al. 2004, Costa & Eterovick 

2007). Porém, os resultados desse estudo sugerem que este processo esteja 

condicionado à disponibilidade de todos os recursos alimentares que compõem 

a sua dieta e não apenas à disponibilidade de frutos. As observações apontam 

que esse papel de dispersor foi irrelevante no período desse estudo, uma vez 
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que as amostras examinadas não apresentavam sementes. Na abordagem 

deste estudo a categoria vegetal foi representada apenas por fragmentos 

foliares, este fato já foi evidenciado por outros estudos que abordam a ecologia 

alimentar de carnívoros, e pode ser decorrente de ingestão acidental, ou para 

auxiliar no processo digestivo, pois não apresenta valores de retorno 

energéticos significativos (Villa-Meza et al. 2002, Costa et al. 2004, Rocha et al. 

2004, Pereira et al. 2011).  

O evento reprodutivo das taquaras foi registrado na área de estudo, 

(Liebsch, comunicação pessoal) e esse aporte extra de recurso (mast-seeding) 

pode ter tido efeitos sobre as populações de roedores que foram observados 

nas trilhas, mesmo durante o dia (obs. pess.), padrão atípico para o grupo (Hut 

et al. 2011). Embora a população desse grupo não tenha sido aferida, essas 

observações de campo, somadas a artigos relatando esse fenômeno para 

demais regiões do estado de Santa Catarina (Caldas 2003, Caldas & Amorim 

2006, Scariot 2008, Nicola 2009, Kaminski 2011), bem como para outros locais 

do Brasil e do mundo (Pereira 1941, Giovannoni et al. 1946, Gallardo & 

Mercado 1999, Sage, et al. 2001, Jaksic & Lima 2003, Kubiak, et al. 2007, 

Liebsch & Reginato 2009, Santos et al. 2012), sugerem fortemente que a 

―ratada‖ tenha ocorrido na área e período de estudo. 

De fato os roedores são um recurso importante nas florestas tropicais 

(Voss & Emmons1996, Solari & Rodrigues 1997) e a oferta de alimento pode 

ocasionar flutuações nas suas populações (Layane et al. 2004, Santos-Filho 

2008). Quando os recursos são abundantes a capacidade suporte do ambiente 

aumenta e logo há um aumento da sobrevivência e da taxa reprodutiva, o que 

consequentemente reflete no aumento das densidades populacionais. Alguns 

estudos realizados no Brasil tem mostrado que o grande aporte de sementes 

(mast-seeding) resulta em um aumento da densidade de determinadas 

espécies como, por exemplo: Oligoryzomys flavenscens, Akodon montenis, 

Akodon cursor, Oligoryzomys nigripes,Thaptomys nigrita e Oryzomys russatus. 

(Oliveira et al. 2005, Galiano et al. 2007,Kubiak 2007, Nicola 2009). Os efeitos 

do mast-seeding podem ter implicações nas densidades populacionais de 

roedores por um período de até dois anos após a frutificação (Sage et al. 2001, 

Jaksic & Lima 2003). O aproveitamento desse recurso temporário pelos quatis, 

comparado à sua dieta com altas frequências de frutos e invertebrados em 
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outra áreas, indicam um caráter oportunista para seu modo de forrageio 

(Emmons 1987, Chinchilla 1997, Sunquist & Sunquist 2002, Villa-Meza et al. 

2002) indicando assim que a espécie em questão apresenta grande 

capacidade de adaptação e plasticidade trófica. Esses fatores favorecem a 

sobrevivência e sucesso do grupo em condições limitantes, como hábitats 

fragmentados e/ou isolados, a exemplo das ilhas de Barro Colorado, Panamá e 

a Ilha Anchieta, São Paulo (Alvarez & Galetti 2007, Bovendorp & Galetti 2007, 

Fadini et al. 2009, Fleury 2009).  

O caráter oportunista também é evidenciado pelo índice padronizado de 

Levins. A definição deste comportamento deve variar de acordo com o 

ambiente, pois tem uma relação direta com a disponibilidade de recursos, 

quanto menor a disponibilidade de alimento, maior seria a largura de nicho 

(Pianka 2000). Em contra posição em ambientes mais ricos em recursos o 

tempo de busca seria menor, e desta forma é esperado um forrageio seletivo e 

um nicho alimentar mais estreito, fato este observado neste estudo. 

Os mecanismos que governam as escolha de presas pelo predador 

ainda não são suficientemente conhecidos, no entanto parecem ser regidos por 

componentes espaciais, temporais e estratégias de captura que buscam extrair 

o máximo de energia, com o mínimo de gasto. A qualidade nutricional dos 

vegetais é inferior ao tecido animal (Attayde et al. 2006), deste modo sugere-se 

que alteração na composição da dieta de N. nasua conforme a flutuação de 

recursos no ambiente seja uma resposta de modo a maximizar a ingestão com 

maior retorno energético.  

As informações a respeito da composição da dieta obtidas neste estudo 

reforçam o caráter oportunista descrito para a espécie. A flutuação na 

composição da dieta já foi registrada em outros trabalhos, no entanto este é o 

primeiro registro a um evento cíclico com duração mais longa. O conhecimento 

do comportamento alimentar aqui apresentado podem auxiliar na elaborações 

de estratégias de conservação, manutenção ou recuperação, pois está 

diretamente relacionada a interrupção ao menos temporariamente do papel de 

dispersor apresentado pelo quati. Entretanto seria necessário a realização de 

estudos que avaliem de maneira mais direta as possíveis influencias da 

frutificação de taquaras no comportamento alimentar do quati. 
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Resumo. 
Este trabalho teve por objetivo analisar a composição da dieta e o grau de sobreposição de 
nicho alimentar para cinco espécies de felinos (Leopardus tigrinus, L. wiedii, L. pardalis, 
Herpailurus yagouaroundi e Puma concolor), que ocupam fragmentos florestais de Mata 
Atlântica entremeados com uma matriz silvicultural.  Durante o período de julho de 2006 a julho 
de 2008 foram coletadas 1.056 amostras fecais de carnívoros sendo possível a identificação 
dos felinos predadores em 460 amostras. Conforme esperado, constatou-se que os mamíferos 
são os itens mais importantes na dieta dos felinos, com destaque para a família Cricetidae, que 
ocorreu em 386 amostras das 460 analisadas. Os pares L. tigrinus -L. pardalis e L. tigrinus -H. 
yagouaroundi apresentaram altos índices de sobreposição de nicho alimentar com 0,89 para 
ambos, enquanto H. yagouaroundi -P. concolor apresentam os valores mais baixos de 
sobreposição(0,65). No conjunto, os resultados indicam que a área de estudo, ainda que 
parcialmente recoberta por plantios florestais homogêneos, tem potencial de manter diferentes 
espécies de felinos, principalmente de pequeno e médio porte. 
 

Palavras-Chave: dieta, partição de nicho, coexistência, análise fecal.  

 

Abstract. 
This study aimed to analyze the composition of the diet and the degree of dietary niche overlap 
for five species of felines (Leopardus tigrinus, L. wiedii, L. pardalis, Herpailurus yagouaroundi 
and Puma concolor), occupying forest fragments of Atlantic forest interspersed silvicultural 
matrix. During the period of July 2006 to July 2008, 1.056 carnivore fecal samples were 
collected carnivores and the identification of felid predators was positivein 460 samples. As 
expected, it was found that mammals are the most important items in the diet of felines with 
emphasis on Cricetidae family, which occurred in 386 of 460 samples analyzed. The pairs L. 
tigrinus and L. pardalis and L. tigrinus and H. yagouaroundi showed high levels of dietary 
overlap with 0.89 for both, while H. yagouaroundi and P. concolor have the lowest overlap 
values 0.65. Overall, the results indicate that the study area, even partially covered by 
homogeneous forest plantations, has the potential to keep different species of felines, especially 
small and medium sized. 

Key words: diet, niche partitioning, coexistence, fecal analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente com o crescimento da população humana e a demanda por 

recursos ocorre um intenso processo de substituição das paisagens naturais 

para diferentes usos do solo (Valente 2001). Essas alterações na paisagem 

convertem áreas contínuas de cobertura florestal em fragmentos isolados o que 

promove efeitos diretos ou indiretos sobre a composição e diversidade 

biológica, principalmente em espécies de maior requerimento ecológico que se 

tornam vulneráveis nestas condições. Dentro deste contexto de vulnerabilidade 

destacam-se os mamíferos da ordem Carnivora (Weber & Rabinowitz 1996, 

Chiarello 1999). 

Os mamíferos carnívoros são conhecidos pelo importante papel que 

desempenham na estruturação das comunidades, atuando no controle das 

populações de suas presas e influenciando nos processos de dispersão e 

predação de sementes, bem como, sobre a diversidade da comunidade 

(Redford 1992, Terborgh et al. 2001, Miller & Rabinowitz 2002, Cavalcanti 

2008). A redução populacional ou o desaparecimento dos carnívoros pode 

afetar de forma direta ou indireta organismos distantes ecologicamente e 

taxonomicamente (Terborgh 1998, Ramalho 2006), acarretando em alterações 

na estrutura do ecossistema e disfunções nos níveis tróficos (Soulé 2000, 

Terborgh et al. 2001). Cabe destacar ainda que, por necessitarem de grandes 

áreas para obtenção de recursos, os carnívoros e, principalmente, os felinos, 

são considerados como espécies guarda-chuva, ou seja, a sua efetiva 

conservação asseguraria também a existência de outras espécies de níveis 

tróficos inferiores. Desse modo, estudos que busquem a manutenção destas 

espécies são de extrema importância (Soulé 2000, Carroll et al. 2001). 

No Brasil, os mamíferos da ordem Carnivora estão representados por 

seis famílias, com destaque para Felidae, composta atualmente por oito 

espécies (Paglia et al. 2012) das quais, quatro estão quase ameaçadas e uma 

vulnerável segundo IUCN (2014). A ameaça de extinção é resultado da 

fragmentação ambiental, caça das suas principais presas e o abate dos 

próprios carnívoros como retaliação à predação de animais domésticos (Pitman 

et al. 2002). 

Em muitos locais, os carnívoros ocorrem em simpatria, de modo que 

pode haver sobreposição em pelo menos uma das dimensões do nicho: 
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espacial, temporal ou trófico. A alta sobreposição em uma das dimensões do 

nicho pode ser compensada pela baixa sobreposição em outra (Pianka 1973, 

Schoener 1974, Karanth & Sunquist 2000, Mendes et al. 2010). No caso dos 

felinos, a separação de nicho ocorre principalmente pela utilização diferenciada 

dos recursos alimentares (Karanth & Sunquist, 1995, 2000, Palomares et al. 

1996, Taber et al.1997, Durant 1998, Jacomo et al. 2004, Foster 2012). De 

maneira geral, o tamanho corpóreo apresenta-se como um fator determinante, 

de modo que se espera que a sobreposição seja mais intensa entre as 

espécies que exibem tamanhos semelhantes (Karanth & Sunquist 1995, 2000, 

Taber et al.1997, Jacomo et al. 2004). Entretanto, ambientes alterados podem 

afetar essa relação interespecífica. A fragmentação e descaracterização podem 

estar associadas a processos de competição, pois refletem diretamente na 

estrutura, composição e na diversidade das comunidades. Dependendo de 

características dos predadores os efeitos da fragmentação podem ser positivos 

ou negativos tendo em vista que o novo mosaico de vegetação pode 

proporcionar um ambiente de ―qualidade‖ para predadores generalistas, mas 

de baixa qualidade para predadores especialistas (Chiarello1999, Azevedo 

2008, Paschoal 2008, Tirelli 2010, Pereira et al. 2011). 

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo analisar a composição 

da dieta e o grau de sobreposição de nicho alimentar para cinco espécies de 

felinos (Leopardus tigrinus,L. wiedii, L. pardalis, Herpailurus 

yagouaroundiePuma concolor), que ocupam fragmentos florestais de Mata 

Atlântica entremeados a uma matriz silvicultural.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1. Área de estudo  

O presente estudo foi conduzido na região centro-oeste do estado de 

Santa Catarina, mais especificamente nos municípios de Vargem Bonita e 

Ponte Serrada (26°52’05’’ S e 51°47’40’’ E). A área de 

aproximadamente18.500 ha pertence à empresa Celulose Irani S.A, sendo 

composta por um mosaico florestal onde 53% da vegetação é caracterizada por 

Floresta Ombrófila Mista, 38% por plantios florestais de Pinus sp. e Eucalyptus 

sp. em diversos estágios de crescimento e 9% correspondem a áreas abertas 

(Figura 1). 
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O clima local é do tipo sub-tropical úmido mesotérmico (Cfb), a média da 

precipitação anual é de 1.930 mm e não apresenta estação seca definida. O 

verão é brando e o inverno é marcado pela frequente ocorrência de geadas 

(Koppen 1936, Alvares et al. 2013). 

 

Figura 1. Localização da área de estudo (Celulose Irani) no Estado de Santa Catarina, Brasil, 
e disposição dos transectos onde foram efetuadas as coletas do material escatológico de 
carnívoros em três classes de ambientes: reflorestamentos com menos de cinco anos, 
reflorestamentos com mais de cinco anos e vegetação nativa. Fonte: Celulose Irani. 

2.2. Coleta de dados 

A composição da dieta foi avaliada por meio da análise de amostras 

fecais coletadas no período de julho de 2006 a julho de 2008 em campanhas 

mensais com cinco dias de duração. A busca das amostras foi realizada 

percorrendo-se cinco transectos com seis quilômetros cada (Figura 01), 

representados por estradas de terra e trilhas. As amostras foram coletadas 

diretamente do solo e acondicionadas em sacos plásticos individuais e 

identificados com data, horário e local da coleta. Posteriormente em 

laboratório,o material coletado foi seco em estufa de ventilação forçada a 45 ºC 

durante 48 horas e armazenadas em sacos de papel até serem triados. 
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Para facilitar o processo de triagem adaptou-se o método proposto por 

Quadros (2002). As amostras foram lavadas em peneira de malha 0,5 mm sob 

água corrente desintegrando o material fecal cuidadosamente de modo a evitar 

danos na estrutura dos pelos. O material retido na peneira foi dividido em 

pequenas porções (aproximadamente uma colher) sendo imersas em uma fina 

camada d’água em um recipiente de vidro translúcido e colocado sobre uma 

fonte luminosa (lâmpada fluorescente). Dessa forma, a visualização dos pelos 

guardas dos predadores provenientes da auto-limpeza, que são essenciais 

para a identificação das amostras fecais, foi facilitada. O procedimento de 

triagem consistiu em separar restos de diferentes categorias como por 

exemplo: ossos, dentes, unhas , pelos de mamíferos contendo a haste e o 

bulbo, penas e ossos de aves, ossos, escamas, e unhas de répteis, restos de 

exoesqueletos e material vegetal. Estes itens foram secos e acondicionados 

em recipientes individualizados devidamente etiquetados. A identificação dos 

pelos foi realizada com base no padrão microestrutural da cutícula e medula, 

seguindo a chave de identificação de Quadros & Monteiro-Filho (2010) e em 

comparação com lâminas de referência confeccionadas a partir de amostras de 

pelos de espécimes conhecidos que se encontram depositados no Museu de 

História Natural Capão da Imbuia (MHNCI), Curitiba, Paraná. Devido às 

dificuldades de se reconhecer e estabelecer os padrões microestruturais dos 

pelos-guarda de pequenos roedores, utilizou-se como metodologia 

complementar, a identificação das espécies a partir dos dentes encontrados 

nas amostras. Esse material foi, assim, comparado a crânios, mandíbulas, 

dentes de espécimes obtidas em projetos do Laboratório de Conservação da 

Biodiversidadeda Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral. 

 

2.3. Análise de dados. 

A quantificação dos itens alimentares foi obtida e expressa por meio da: 

frequência de ocorrência (porcentagem do total de fezes nas quais 

determinado item foi encontrado), porcentagem de ocorrência (número de 

vezes que um item específico foi encontrado como porcentagem de todos itens 

encontrado).A frequência de ocorrência (FO%) indica quão comum é um item 

na dieta e a porcentagem de ocorrência (PO%) leva em conta a possibilidade 
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de encontrar mais de um item na dieta em uma amostra. A biomassa 

consumida (PB%), é calculada com base no peso das presas, extraídos de 

Paglia et al. (2012)e indica a importância relativa de cada presa. Para a análise 

de PB apenas mamíferos foram considerados, pois este índice depende da 

identificação específica das presas. Para avaliar o grau de especialização da 

dieta calculou-se a amplitude de nicho através do índice padronizado de Levins 

Bsta (Colwell & Futuyma 1971). A sobreposição de nicho trófico foi avaliada por 

meio do índice de Pianka,  

Para facilitar a visualização da similaridade entre as dietas das 

diferentes espécies foi construído um dendrograma com base na frequência de 

ocorrência dos itens alimentares, sendo utilizado o método de agrupamento 

UPGMA, no programa estatístico Past versão 3.0 (Hammer et al. 2001). 

 

3. RESULTADOS  

No total foram coletadas 1.056 amostras fecais de carnívoros, sendo 

possível a identificação dos felinos predadores em 460 amostras (43,5%). 

Destas, 226 pertenciam ao gato-do-mato-pequeno (L. tigrinus), 110 ao gato 

mourisco(H. yagouaroundi), 46 à jaguatirica(L. pardalis), 42 ao gato-

maracajá(L. wiedii)e 19 à suçuarana(P. concolor). 

Por meio da análise do conteúdo fecal verificou-se que os mamíferos 

constituíram a categoria mais consumida e a mais importante para as cinco 

espécies de felídeos supracitadas, tendo uma frequência de ocorrência de 

100% e porcentagem de ocorrência de 57,6%. A família Cricetidae destacou-

se,constituindo o componente mais frequente na dieta de praticamente todas 

as espécies, sendo encontrada em83,9%das amostras.  

Avaliando a composição da dieta do gato-do-mato-pequeno foi possível 

verificar a ocorrência de 14 gêneros de mamíferos, sendo que a família 

Cricetidae apresentou-se como principal componente da dieta tendo uma 

freqüência de ocorrência (FO) de 90,3% e uma porcentagem de ocorrência 

(PO) de 60,9%. Considerando apenas o material identificado em nível de 

espécie, o pequeno roedor Thaptomys nigrita foi registrado em maior 

frequência (FO=4,0%) e o ouriço (Coendou prehensilis)teve a maior 

representatividade em relação à biomassa consumida (PB= 48,5%). O 
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consumo de aves (FO= 38,5%) foi o maior dentre espécimes analisados e o 

único em que se registrou o consumo de peixes (Tabela 1). 

Para o gato-maracajá, os roedores e marsupiais compuseram a base de 

sua dieta, tendo uma FO= 89,4% para roedores e 10,6% para marsupiais e 

PO= 75,0% para roedores e 8,9%para marsupiais. Foi possível a identificação 

de cinco gêneros, sendo a presa com maior representatividade de 

biomassa(PB= 49,0%). o ouriço (C. prehensilis).Em relação às demais 

predadores foi a que apresentou os menores valores para o consumo de aves 

(Tabela 1). 

A jaguatirica teve sua dieta composta principalmente por pequenos 

roedores da família Cricetidae e aves.  Os roedores tiveram uma FO de 84,5% 

e PO de 63,6% e as aves uma FO de 24,1% e PO de 18,2%. Verificou-se a 

presença de quatro gêneros de mamíferos na composição da dieta. 

Considerando a identificação em menor nível taxonômico verifica-se que a 

espécies mais representativas foram Monodelphis americana com FO= 6,9%e 

Cavia aperea com PB de 30,8%. (Tabela 1). 

O gato-mourisco teve a ocorrência de 11 gêneros de mamíferos na dieta 

e apresentou duas espécies com os mesmos valores de frequência de 

ocorrência, sendo: Kannabateomys amblyonyx e Brucepattersonius iheringi 

(FO= 3,6%). A biomassa consumida mais representativa foi K. amblyonyx, 

(PB= 37,9%). Este predador teve os maiores valores para o consumo de 

invertebrados (FO= 13,6%) (Tabela 1). 

A suçuarana foi o predador com menor número de amostras 

identificadas. Considerando níveis de família a mais frequente foi a família 

Cricetidae(FO= 31,6%), e o ouriço (C. prehensilis)foi a presa mais 

representativa em relação a FO= 36,8% e também com maior porcentagem de 

biomassa consumida (PB= 37,7%) (Tabela 1). 

O índice padronizado de Levins revelou valores inferiores a 0,5 para 

todas as espécies, sendo o valor mais alto obtido para L. pardalis (Bsta= 0,49)e 

o mais baixo para L. tigrinus (Bsta=0,20) (Tabela 02). A análise da sobreposição 

de nicho alimentar indica uma maior sobreposição na composição da dieta de 

L. tigrinus - L. pardalis e entre L. tigrinus -H. yagouaroundi, os menores valores 

foram observados para H. yagouaroundi -P. concolor, conforme apresentado 

na Tabela 2. 
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O dendrograma de grupamentos, construído com base na frequência de 

ocorrência dos itens alimentares, agrupou L. pardalis e H.yagouaroundi como 

sendo as espécies com maior semelhança na composição da dieta (Figura 2). 
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Tabela 1- Itens alimentares da dieta de cinco espécies de felídeos com base em amostras fecais coletadas 

entre julho de 2006 e julho de 2008 em remanescentes de Mata Atlântica entremeados por matriz silvicultural 

no estado de Santa Catarina, Brasil. Onde: N= número de amostras contendo cada item, FO= frequência de 

ocorrência (%), PO= porcentagem de ocorrência (%) e PB= porcentagem de biomassa consumida (%).  

Itens alimentares N FO PO PB N FO PO PB N FO PO PB N FO PO PB N FO PO PB 

Vegetais 4 1,7 1,2 - 1 2,1 1,8 - 5 8,6 6,5 - 4 3,6 2,5 - - - - - 

Invertebrados 15 6,6 4,4 - 1 2,1 1,8 - 
 

- - - 15 13,6 9,4 - 2 10,5 7,7 - 

Peixes 1 0,4 0,3 - - - - - 
 

- - - - - - - - - - - 

Répteis 2 0,8 0,6 - 3 6,3 5,4 - 
 

- - - 5 4,5 3,1 - 2 10,5 7,7 - 

Aves 87 38,5 25,4 - 4 8,5 7,1 - 14 24,1 18,2 - 26 23,6 16,3 - 3 15,7 11,5 - 

Mamíferos 226 100 68,1 - 47 100 83,9 - 58 100 75,3 - 110 100 68,7 - 19 100 73,1 - 

Ordem/Família/Espécie 
                    

Didelphimorphia 
                    

Total Didelphidae 14 6,2 4,2 - 5 10,6 8,9 - 7 12,1 9,1 - 6 5,5 3,8 - 5 26,3 19,2 - 

Didelphidae n.i. 7 3,1 2,1 16,6 1 2,1 1,8 14,4 2 3,4 2,6 59,6 1 0,9 0,6 5,9 - - - - 

Caluromys philander 1 0,4 0,3 4,4 1 2,1 1,8 27,2 - - - - 1 0,9 0,6 11,2 - - - - 

Lutreolina crassicaudata 4 1,8 1,2 1,4 1 2,1 1,8 2,1 1 1,7 1,3 4,5 2 1,8 1,3 1,8 3 15,8 11,5 0,2 

Marmosops incanus - - - - 1 2,1 1,8 6,5 - - - - 1 0,9 0,6 2,7 - - - - 

Micoureus demerarae 
 

- - - - - - - - - - - - - - - 1 5,3 3,8 0,1 

Monodelphis americana 1 0,4 0,3 0,1 1 2,1 1,8 0,6 4 6,9 5,2 4,9 1 0,9 0,6 0,2 - - - - 

Monodelphis iheringi - - - - - - - - - - - - - - - - 1 5,3 3,8 0,1 

Monodelphis sorex - - - - - - - - - - - - - - - - 2 10,5 7,7 9,2 

Pilosa 
                    

Total Myrmecophagidae - - - - - - - - - - - - - - - - 1 5,3 3,8 - 

Tamandua tetradactyla - - - - - - - - - - - - - - - - 1 5,3 3,8 37,3 

Artiodactyla - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total Cervidae - - - - - - - - - - - - - - - - 1 5,3 3,8 - 

Mazama gouazoubira - - - - - - - - - - - - - - - - 1 5,3 3,8 - 

Rodentia - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total Cricetidae 204 90,3 60,9 - 42 89,4 75 - 49 84,5 63,6 - 99 90 61,8 - 6 31,6 23,1 - 

Cricetidae n.i. 173 76,5 52,0 - 42 89,4 75 - 49 84,5 63,6 - 84 76,4 52,5 - 6 31,6 23,1 - 

Akodon sp, 4 1,8 1,2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Brucepattersonius iheringi 5 2,2 1,5 3,8 - - - - - - - - 4 3,6 2,5 2,2 - - - - 

Nectomys squamipes 3 1,3 0,9 6,7 - - - - - - - - 2 1,8 1,3 11,2 - - - - 

Oligoryzomys sp. 5 2,2 1,5 - - - - - - - - - 1 0,9 0,6 - - - - - 

Oxymycterus quaestor 4 1,8 1,2 3,6 - - - - - - - - - - - - - - - - 

Thaptomys nigrita 9 4,0 2,7 1,6 - - - - - - - - - - - - - - - - 

Eryoryzomys russatus 1 0,4 0,3 0,7 - - - - - - - - - - - - - - 
  

Total Caviidae - - - - - - - - 1 1,7 1,3 30,8 1 0,9 0,6 6,2 - - - - 

Cavia aperea - - - - - - - - 1 1,7 1,3 30,8 1 0,9 0,6 6,2 - - - - 

Hydrochoerushydrochaeris - - - - - - - - - - - - - - - - 1 5,3 3,8 8,8 

Total Erethizontidae 6 2,7 1,8 48,5 1 2,1 1,8 49 - - - - 1 0,9 0,6 20,3 7 36,8 26,9 37,7 

Coendou prehensilis 6 2,7 1,8 48,5 1 2,1 1,8 49 
 
- - - - 1 0,9 0,6 20,3 7 36,8 26,9 37,7 

Total Echimyidae 9 4,0 2,7 - - - - - 5 8,6 6,5 - - - - - 4 21,1 15,4 - 

Echimyidaen.i. 5 2,2 1,5 - - - - - - - - - 1 0,9 0,6 - 2 10,5 7,7 - 

Kannabateomys amblyonyx 3 1,3 0,9 11,3 - - - - - - - - 4 3,6 2,5 37,9 2 10,5 7,7 - 

Trinomys dimidiatus 1 0,4 0,3 0.9 - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Total Myocastoridae - - - - - - - - - - - - - - - - 2 10,5 7,7 1,7 

Myocastor coypus - - - - - - - - - - - - - - - - 2 10,5 7,7 1,7 

 

Tabela 02- Índice de amplitude de nicho padronizado de Levins (Bsta) e índice de sobreposição de 
nicho de Pianka para cinco espécies de felídeos simpátricas com base em amostras fecais coletadas 
região Centro-Sul de Santa Catarina, Brasil. 

Espécies Bsta L. tigrinus L. wiedii L. pardalis H.yagouaroundi P. concolor 

L. tigrinus 0,20 - 0,83 0,89 0,89 0,68 

L. wiedii 0,25 - - 0,74 0,82 0,66 

L. pardalis 0,49 - - - 0,88 0,66 

H. yagouaroundi 0,25 - - - - 0,65 

P. concolor 0,25 - - - - - 

 

 

Figura 2- Dendrograma de agrupamento, baseado nas frequências de ocorrências dos itens da 

dieta de cinco espécies de felinos que ocorrem em simpatria na região centro sul do estado de 

Santa Catarina, Brasil. Onde: Lt = Leopardus tigrinus; Lw = Leopardus wiedii; Lp = Leopardus 

pardalis; Hy = Herpailurus yagouaroundi; Pc = Puma concolor. 
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4. DISCUSSÃO  

Apesar de diferentes grupos de vertebrados comporem a base da dieta 

das cinco espécies de felinos analisadas, conforme esperado, os roedores, 

particularmente a família Cricetidae foi a mais frequente para quatro delas, à 

exceção de P. concolor. Essa predominância de pequenas presas na dieta 

desses felinos pode ser parcialmente explicada pelo seu porte, já que L. 

tigrinus pesa de 1,5 a 3 kg, H.yagouaroundide3 a 6 kg, L. wiedii de 3 a 9 kg e L. 

pardalis de 8 a 11 kg, enquanto P. concolorvaria de 22 a 70 kg (Paglia et 

al.2012). De fato, estudos anteriores (Ximenez 1982, Bisbal 1986, Facure & 

Giaretta 1996, Emmons 1987, Wang 2002, Abreu et al. 2008, Tófilo et al. 2009, 

Rinaldi 2010, Bianchi et al. 2011, Pereira et al. 2011) encontraram que os 

pequenos mamíferos, principalmente cricetídeos, compõem grande parte da 

matriz de presas dos felinos neotropicais de pequeno e médio porte. A 

prevalência de roedores na composição da dieta pode ser resultado das 

elevadas taxas de renovação populacional desse grupo em ambientes 

perturbados (Cáceres et al. 2006). Adicionalmente, antecedendo o período de 

amostragem do presente estudo ocorreu a frutificação sincrônica e massiva de 

uma espécie de taquara (Merostachysskvortzovii), abundante na região de 

estudo (Liebsch & Reginato 2009). Como as sementes das taquaras são 

frequentemente utilizadas como recurso alimentar pelos roedores, esse aporte 

extra de recurso resulta em uma explosão demográfica de roedores, fenômeno 

esse conhecido popularmente como ―ratada‖ (Jaksic & Lima 2003, Santos et al. 

2012). Esse evento, por sua vez pode ter influenciado a dieta das espécies 

estudadas.  

A largura de nicho revelou baixos valores (inferior a 0,5), entretanto, a 

definição de comportamento oportunista, especialista ou generalista torna-se 

difícil devido à falta de resolução taxonômica, o que resulta no potencial 

agrupamento de diferentes espécies. Porém os felinos neotropicais tendem a 

exibir padrões de forrageio mais direcionado a disponibilidade e a rentabilidade 

de presas ao invés de apresentar preferências por táxons específicos (Pereira 

et al. 2011). Quando levado em conta apenas grandes categorias percebe-se 

que os cinco predadores abordados apresentam uma dieta ―especializada‖ na 

predação da categoria mamíferos, fato que condiz com o apontado por Van 
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Valkenburgh (1989), sendo que neste estudo as espécies de menor porte 

predam principalmente roedores e marsupiais com biomassa inferior a 1000 

gramas. 

O gato-do-mato-pequeno teve o maior número de amostras identificadas 

(N= 226), este fato sugere que este predador possa ser mais comum na área 

de estudo quando comparada às demais espécies, fato que pode estar 

relacionado à maior plasticidade ecológica da espécie que consegue utilizar-se 

de vegetações mais abertas (Tortato 2009). Pequenos mamíferos 

compreendem a maior parte da matriz de presas utilizadas, este fato foi 

reportado em outros estudos (Wang 2002, Campos 2009, Mendes et al. 2010, 

Pereira et al. 2011), os quais verificaram que roedores foram os mais 

frequentes e abundantes na dieta deste felino. A biomassa consumida mais 

representativa foi Coendou prehensilis, mas sua frequência de ocorrência foi 

baixa (2,6%), quando comparadas aos roedores, o que sugere que estes sejam 

os itens mais importantes na dieta L. tigrinus. O item peixe apareceu em uma 

única amostra, o que evidencia a ocorrência ocasional. A ocorrência de peixes 

mesmo que ocasional já foi reportada em um estudo realizado por Manzani & 

Monteiro–Filho (1989) para outra espécie de felino, o gato-mourisco. 

O gato maracajá é citado como fortemente dependente de áreas de 

florestas, tendo relatos que sugerem que a espécie seja menos tolerante a 

ambientes alterados quando comparada ao gato-do-mato-pequeno e à 

jaguatirica (Mendes & Bianconi 2009). Este fato pode indicar que a espécie 

―evite‖ ambientes abertos ou cultivos de pinus em estágios iniciais de 

desenvolvimento e consequentemente ocorra em densidades mais baixas, o 

que justificaria o baixo número amostral. Com relação à dieta verifica-se que 

houve uma maior frequência de mamíferos de pequeno porte, dados 

semelhantes foram indicados por Ximenez (1982), Facure & Giaretta (1996), 

Wang (2002), Campos (2009), Rinaldi (2010) e Bianchi et al. (2011). Entretanto 

para esta espécie era esperada uma maior presença de aves na dieta, pois é 

descrito como tendo adaptações morfológicas como grandes garras, cauda 

mais longa e a capacidade de rotação de 180 graus nas patas traseiras o que 

permite explorar o estrato arbóreo (Oliveira 1994). De fato, diversos estudos 

têm relado a presença de aves, além de mamíferos arborícolas e morcegos na 
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sua dieta (Ximenez 1982, Azevedo 2008, Mendes & Bianconi 2009, Rinaldi 

2010, Bianchiet al. 2011). 

A investigação sobre os hábitos alimentares da jaguatirica revelam uma 

matriz de presas composta por pequenos mamíferos (biomassa inferior a 1000 

gramas) o que difere do esperado tendo em vista que demais estudos como 

Bianchi (2001), Vidolin (2004), Abreu et al. (2008), Mendes et al. (2010), e 

Bianchi et al. (2014) reportaram a ocorrência de mamíferos com biomassa 

superior a 1000 gramas como componentes da dieta desta espécie. 

Entretanto,flutuações na abundância de presas pode induzir respostas 

funcionais ou alterações na taxa consumo pelos predadores vertebrados (Dale 

et al, 1994;. Jaksic et al 1992), sendo assim é provável que o consumo de 

presas de menor porte principalmente roedores pode ser emresposta a maior 

disponibilidade destas presas devido ao fenômeno da  ratada. O consumo de 

presas com biomassa inferior a 1000 g pela jaguatirica foi reportado em um 

estudo realizado por Pereiraet al. (2011), segundo este autor a jaguatirica 

parece consumir presas de acordo com a sua abundância no meio, este fato 

corrobora com a hipótese de que o fenômeno da frutificação de Merostachys 

skvortzovii  e a conseqüente ratada tenha influenciado na composição da dieta 

deste predador. O elevado consumo de pequenos roedores para jaguatirica 

provavelmente é o fator que levou a valores que evidenciam uma alta 

sobreposição principalmente com L tigrinus, onde o índice de sobreposição 

teve um dos valores mais altos (0,89).Dentre as espécies abordadas L. pardalis 

foi a que apresentou o maior índice na ocorrência de material vegetal, fato já 

observado para esta espécie por outros autores como Bispal (1986) e Trovati et 

al. (2008). Contudo, esses itens podem ser resultado de ingestão secundária 

(contidas no trato digestório de presas) ou para facilitar a formação do bolo 

fecal, principalmente se tratando de lâminas foliares (Dalponte &Lima,1999; 

Trovati et al. 2008). 

Para H. yagouaroundi também houve a predominância de pequenos 

mamíferos e aves na dieta, característica já indicada em outros estudos ao 

longo de sua distribuição (Tófilo et al. 2009, Rinaldi 2010, Bianchi et al. 2011, 

Perreira 2011). O gato mourisco é classificado como tendo hábito generalista e 

frequentemente utiliza cultivos agrícolas (Almeida et al. 2013) onde preda aves 
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ou roedores que se adaptam melhor em ambientes alterados como Zenaida 

auriculata (Ranvaud et al. 2001) , Mus musculus e Rattus sp. (Braga 2001). 

A dieta de P. concolor revelou o consumo de mamíferos de maior 

biomassa, o que condiz com o tamanho desse felino e com resultados obtidos 

em estudos anteriores conduzidos no Sul do Brasil (Quadros 2002, Vidolin 

2004, Martins et al. 2008, Azevedo 2008, Savi et al. 2009). Segundo Currier 

(1983) e Iriarte (1990), os pumas da América do Norte são especialistas na 

predação de vertebrados de médio a grande porte, enquanto os representantes 

da região Neotropical consumiriam presas de médio porte com frequência, 

principalmente quando em simpatria com Panthera onca. Embora essa espécie 

não tenha sido registrada na área de estudo por meio da análise de amostras 

fecais, é de ocorrência potencial (Cherem et al. 2004,Reis et al. 2006), ainda 

que possa ser esporádica. Ainda o fato da alta frequência de ocorrência de 

pequenos mamíferos pode estar relacionado ao fenômeno da ratada como 

mencionado anteriormente de modo que este predador tenha se comportado 

como oportunista aproveitando deste recurso temporariamente disponível. Em 

um estudo realizado por Magioli et al (2014) confirmam a elevada plasticidade 

comportamental da suçuarana, fato este, que permite a ocorrência desta 

espécie mesmo em ambientes altamente impactados pela ação antrópica.   

Apesar dos altos valores de sobreposição observados entre as espécies 

de menor porte durante o período de amostragem, não se pode afirmar que 

esteja havendo competição por recursos. As espécies talvez ocupem nichos 

semelhantes, porém não idênticos, de modo a explorarem os recursos 

alimentares em diferentes proporções ao longo do tempo (Motta-Junior, 2006, 

Rinaldi 2010). A elevada disponibilidade de roedores desencadeada pelo 

fenômeno de frutificação de Merostachys skvortzovii no período pode ter 

permitido essa alta sobreposição de nicho alimentar, fato que poderia ser 

investigado por meio da análise atual da dieta desses carnívoros, uma vez que 

não existiam informações anteriores a este estudo para a região investigada.  

No conjunto os resultados indicam que a área de estudo, ainda que 

parcialmente recoberta por plantios florestais homogêneos, tem potencial de 

manter diferentes espécies de felinos, principalmente de pequeno e médio 

porte. Nesse sentido, é importante que haja um monitoramento periódico de 

suas populações e de suas principais presas com base nos resultados do 
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presente estudo, mas também de estudos adicionais, visto a influência que a 

produção massiva de sementes de taquaras parece ter tido sobre a população 

de pequenas presas.  
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